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Ficha 2 (variável) 
 

 

Disciplina: Serrarias e Secagem da Madeira Código: AT121 

Natureza: 
(X) Obrigatória 
(  ) Optativa 

(X) Semestral      () Anual () Modular  

Pré-requisito:  

AT114 e AT115 
Co-requisito:  Modalidade: (X) Presencial    () Totalmente EaD(X) 10 C.H.EaD 

CH Total: 60 

CH semanal: 04 

Padrão (PD): 
60 
 

Laboratório (LB): 4 Campo (CP): 0 
Estágio (ES): 
00 

Orientada (OR):  
00 

Prática Específica 
(PE): 00 

 

Estágio de Formação 

Pedagógica (EFP): 
Extensão 
(EXT): 5 

Prática como 
Componente 
Curricular 
(PCC): 00 

     

 

 

 

EMENTA (Unidade Didática) 
 

1. Introdução a serrarias. Definição de serraria. Classificação de serrarias. 
2. Operações de desdobro: desdobro principal e desdobro secundário. 
3. Máquinas de serrar madeira.  
4. Manutenção de serras. 
5. Composição de uma serraria. Layout de serrarias. 
6. Avaliação do desempenho de uma serraria. 
7. Técnicas de serrarias. 
8. Sistemas de desdobro. Modelos de corte. 
9. Planejamento e controle da produção na serraria. 
10. Conhecimentos necessários à secagem de madeira. 
11. Influência das propriedades da madeira na secagem, tipos de água na madeira, transferência de calor e 
transferência de massa. 
12. Influência da das variáveis ambientais na secagem de madeira e da preparação da madeira. 
13. Métodos de secagem de madeira com ênfase na secagem ao ar livre e em estufa convencional. 
14. Sistemas de controle e condução da secagem de madeira. 
15. Programação de secagem  
16. Avaliação da qualidade da madeira antes e após secagem, tipos de defeitos de secagem  
17. Custos de secagem de madeira 
 

 
 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

 
1. Introdução a serrarias: princípios básicos. Definição de serraria: operações e tarefas. Classificação de serrarias: 
serrarias de pequeno, médio e grande porte. 
2. Operações de desdobro: desdobro principal: redução da tora. Desdobro secundário: resserragem, canteagem e 
destopo. 
3. Máquinas de serrar madeira: serras alternativas, serras de fita, serras circulares, máquinas de perfilagem e picagem.  
4. Manutenção de serras: preparo das lâminas, afiação e manutenção. 
5. Composição de uma serraria: pátio, local de maquinário, classificação, gradeamento, escritório. Layout de serrarias: 
exemplos e utilizações. 
6. Avaliação do desempenho de uma serraria: rendimento em madeira serrada, eficiência operacional e produtividade. 
7. Técnicas de serrarias: técnicas convencionais e técnicas modernas. 
8. Sistemas de desdobro: quanto aos anéis de crescimento (tangencial, radial, mistos); quanto ao eixo longitudinal da 
tora (paralelo ao eixo e paralelo à casca); quanto à continuidade dos cortes (sucessivos, alternados, simultâneos); 
desdobro de toras com defeitos (tortuosidades, rachaduras, apodrecimento de cerne ou alburno). Modelos de desdobro: 
definição de modelos por classes diamétricas e produtos. 
9. Planejamento e controle da produção na serraria: matéria prima; cálculos de rendimentos e demandas; previsão de 
produtos prontos; perdas por defeitos, programação de entrega. 
10. Conhecimentos necessários à secagem de madeira, conhecimentos básicos em anatomia e propriedades físicas, 
químicas e mecânica. 
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11. Influência das propriedades da madeira na secagem, tipos de água na madeira, onde se localizam transferência 
de calor (convecção, condução e radiação) e transferência de massa (capilaridade difusão e fluxo hidrodinâmico). 
Cálculos de energia necessária para a secagem  
12. InfluÊncia da das variáveis ambientais na secagem de madeira (temperatura, umidade relativa, velocidade do ar, 
umidade de equilíbrio) e da preparação da madeira (antes e durante a secagem). 
13. Métodos de secagem de madeira com ênfase na secagem ao ar livre e em estufa convencional (vantagens e suas 
limitações). 
14. Sistemas de controle e condução da secagem de madeira (manual, semi e automatizado) 
15. Programação de secagem (utilizando potencial de secagem) 
16. Avaliação da qualidade da madeira antes e após secagem (controle de qualidade antes, durante e após a 
secagem), tipos de defeitos de secagem (arqueamento, rachaduras, colapso, mancha etc.) 
17. Custos de secagem de madeira (análise simples do processo) 
 

OBJETIVO GERAL 

 
Tornar o discente capacitado para a administração e condução de todas as atividades técnicas de uma serraria. 

Proporcionar ao acadêmico o conhecimento dos processos transformação primária da madeira e secagem da madeira. 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
- Conhecer as características principais de madeiras para serrarias. 
- Conhecimento em máquinas para serrarias e definição de layouts adequados. 
- Tomadas de decisões para troca ou substituição de equipamentos. 
- Estabelecimento de modelos de desdobro adequados para melhores rendimentos. 
- Definição de metas de produção. 
- Previsão de matéria prima, fabricação de produtos. 
Secagem: 
Possibilitar ao aluno o entendimento do processo físico e seu consumo de energia para a secagem de madeira; 
Apresentar os principais métodos de secagem de madeira existentes; 
Capacitar o futuro Engenheiro Florestal na identificar os problemas, avalia-los e sugestionar possíveis soluções com 
relação ao processo de secagem, visando maior eficiência e eficácia do processo. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
Aulas presenciais e aulas e exercícios disponibilizados em plataforma virtual. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

 Duas provas teóricas, com datas de realização e conteúdo explorado apresentados aos discentes no primeiro dia de 
aula.  
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